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RESUMO 

 
 

Introdução - Conflito de interesses em estudos na área de Alimentação e Nutrição 

possuem capacidade de nortear decisões e comportamentos nocivos à saúde 

pública. Objetivo - Analisar a existência de potencial conflito de interesses financeiro 

de pesquisadores vinculados a instituições brasileiras, enquanto autores e 

colaboradores de estudos de Nutrição e Dietética. Métodos - Pesquisa quantitativa, 

na qual foram analisados pesquisadores afiliados a instituições brasileiras, enquanto 

autores principais e coautores de estudos publicados no ano de 2019 em periódicos 

incluídos na biblioteca eletrônica SciELO na área temática de Nutrição e Dietética. 

Foi identificada a existência de declaração sobre conflito de interesses em cada 

publicação e posteriormente realizada investigação das interações dos 

pesquisadores com as fontes financiadoras dos estudos ou com instituições cujos 

propósitos fossem incompatíveis com uma alimentação adequada e saudável. 

Resultados - Serão publicados em revista da área. Discussão - Será publicada em 

revista da área. Conclusão - Será publicada em revista da área. 

 
Descritores: Conflito de interesses; Ciência; Pesquisadores; Brasil; Nutrição e 

Dietética. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 
A concepção que sugere que as pesquisas científicas, por apresentarem rigor 

metodológico, sejam isentas de ideologias ou interesses não científicos apresenta- 

se cada vez mais desmistificada. A Ciência, enquanto um bem social, sofre 

influências de natureza política, econômica e cultural; sendo assim, não pode ser 

considerada neutra frente a ideologias e conflitos inerentes à sociedade (NINIS et 

al., 2013). 

Em se tratando da relevância de discutir as influências dos possíveis 

interesses envolvidos no campo da Ciência, faz-se necessário, primeiramente, 

evidenciar a magnitude da repercussão dos achados científicos. Considerando-se a 

racionalidade do delineamento metodológico científico, os resultados das pesquisas 

apresentam significância argumentativa capaz de embasar a tomada de decisões de 

ressonância social. Nessas condições, a ciência moderna adquire status em forma 

de uma poderosa instituição no centro da sociedade, subvencionada e alimentada 

pelos poderes econômicos e estatais (NINIS et al., 2013). 

Em vista de sua disposição central com alicerces em instituições detentoras 

de poder político, a Ciência se torna alvo de interesses pragmáticos, individuais e 

institucionais, que por vezes objetivam utilizá-la como ferramenta estratégica para 

propósitos privados. Dentre esses, destacam-se o recebimento de benefícios 

financeiros, méritos e créditos e o favorecimento da imagem de pessoas ou 

instituições envolvidas no processo de delineamento das pesquisas ou diretamente 

relacionadas aos resultados, interpretação dos dados e conclusões encontrados nos 

estudos. 

A partir desse extensivo espectro de benefícios e favorecimentos inerentes ao 

processo de produção científica, o estabelecimento de uma estreita relação entre 

indivíduos e instituições com tais interesses circundantes é potencialmente capaz de 

interferir ou mesmo deturpar a integridade da produção científica. Essa conjuntura 

configura um cenário de conflito de interesses, o que, segundo a Lei nº 12.813, 

designa a “situação gerada pelo confronto entre interesses públicos e privados, que 

possa comprometer o interesse coletivo ou influenciar, de maneira imprópria, o 

desempenho da função pública” (BRASIL, 2013). 
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Um conceito complementar mais frequente de conflito de interesses na 

literatura o define como um conjunto de condições que propiciam a distorção do 

julgamento profissional acerca de um interesse primário – o bem-estar do paciente 

ou a validade da pesquisa, devido a existência de um interesse secundário 

(THOMPSON, 1993) como, por exemplo, o retorno financeiro e o prestígio 

profissional. 

No âmbito da saúde, a interferência de instituições privadas com agendas 

divergentes da promoção da saúde pública no delineamento de pesquisas tem sido 

crescente objeto de investigação. Estudos acerca do envolvimento corporativo na 

produção científica indicam que o patrocínio pela indústria é um fator de viés em 

favor dos produtos do patrocinador (BERO, 2013; BES-RASTROLLO et al., 2013; 

LESSER et al., 2007; LUNDH et al., 2017; MANDRIOLI et al., 2016; MOZAFFARIAN, 

2017). Os casos mais documentados de interesses conflitantes se remetem à 

atuação da indústria farmacêutica e do tabaco, que utilizam uma série de estratégias 

para expandir a venda de seus produtos. A influência que atende a propósitos 

mercadológicos sobre o processo científico, configura o denominado “conflito de 

interesse financeiro”. 

Na área da Alimentação e Nutrição, em função de sua abrangência e 

diversidade, há ainda uma escassez de estudos que fortaleçam evidências de viés 

por conflito de interesses financeiros. Um volume significativo desses estudos se 

concentra na análise de pesquisas sobre bebidas açucaradas e adoçantes artificiais, 

cujos resultados também reforçam a ocorrência de resultados mais favoráveis ao 

uso desses produtos em estudos com patrocínio de companhias quando 

comparados aos estudos não financiados por indústrias (BES-RASTROLLO et al., 

2013; LESSER et al., 2007; MANDRIOLI et al., 2016; MOZAFFARIAN, 2017). 

Ganhando cada vez mais destaque, existem relevantes evidências do papel 

exercido pela indústria de alimentos sobre a produção científica e, por conseguinte, 

sobre as políticas públicas na forma de lobby. Recentemente, o Guia Alimentar para 

a População Brasileira (BRASIL, 2014), documento de referência nacional e 

internacional, que traz à luz a classificação NOVA dos alimentos de acordo com seu 

grau de processamento, tem sido alvo de críticas. Um estudo realizado por MIALON 

et al. (2018) identificou um total de 32 estudos em bases de dados científicas entre 

agosto e setembro de 2018 que criticavam a classificação NOVA dos alimentos. 
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Dentre os 38 autores desses estudos, 33 possuíam vínculo com a indústria de 

alimentos ultraprocessados, categoria de alimentos relacionada com maiores riscos 

para  desenvolvimento  de  doenças  crônicas  (LOUZADA  et al., 2015).  Os dados 

desse estudo indicam a necessidade de se reforçar a transparência dos processos 

científicos, à medida que as relações entre os autores e a indústria de alimentos não 

é explícita em declarações de conflito de interesses. 

Dada a capacidade de o conflito de interesses nas pesquisas nortearem 

comportamentos e decisões nocivas para a saúde pública, a quantidade pouco 

expressiva de estudos sobre o tema na área da Alimentação e Nutrição não 

reverbera a relevância da questão, tendo-se em vista que morbidades como 

doenças cardiovasculares, diabetes, neoplasias e diarréias – apontadas como 

algumas das principais causas de mortalidade no mundo pela Organização Mundial 

da Saúde (OPAS, 2018) – são doenças relacionadas a aspectos nutricionais. 

 
Levando-se em consideração o panorama de escassez de estudos na área  

da Nutrição sobre conflito de interesses, principalmente no Brasil, onde a discussão 

sobre a questão ainda é incipiente, este trabalho se propõe a analisar a existência 

de potencial conflito de interesses financeiro de pesquisadores afiliados a 

instituições brasileiras, enquanto autores principais e coautores de estudos de 

Nutrição e Dietética. 

 
 

 
2. MÉTODOS 

 

 
Neste estudo, foram analisados pesquisadores afiliados a instituições 

brasileiras, na condição de autores principais e coautores de artigos originais e 

editoriais de Nutrição e Dietética, publicados no ano de 2019. Segundo ROIG e 

BORREGO (2017), a literatura sugere que esses tipos de publicações sejam mais 

sensíveis a refletir possíveis conflitos de interesses de seus autores. Além desses, 

foram incluídos também para análise neste estudo artigos de revisão e cartas por 

serem julgados pelas autoras deste trabalho como tipologias suscetíveis a tal 

conflito. 
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A coleta de dados foi realizada por meio da Scientific Electronic Library Online 

(SciELO). A SciELO é uma biblioteca eletrônica de livre acesso que utiliza um 

modelo cooperativo de publicação de periódicos científicos, desenvolvida 

especialmente para assegurar a visibilidade e o acesso universal à literatura 

científica da América Latina e do Caribe (SCIELO, 2019). Desse modo, dentre os 

estudos publicados nesse sistema, encontram-se grandes quantidades de trabalhos 

desenvolvidos por pesquisadores afiliados a instituições brasileiras. Em função 

desse fator, aliado à política dessa biblioteca de disponibilização dos textos 

completos de todas as publicações indexadas (SCIELO, 2018), um requisito 

fundamental para cumprir com o objetivo deste estudo, a SciELO foi escolhida como 

instrumento deste trabalho. 

As ferramentas de busca avançada da SciELO utilizadas para restringir as 

publicações adequadas ao objetivo do presente trabalho foram os filtros: “Ano de 

publicação: 2019”, “WoS Áreas Temáticas: Nutrição e dietética” e “Tipo de literatura: 

Artigo, Artigo de revisão, Editorial, Carta”. 

Com a aplicação dos filtros, 350 documentos encontrados foram analisados 

individualmente. Deste total, foram excluídos aqueles que não apresentaram 

pesquisadores afiliados a instituições brasileiras ou que não possuíam interface com 

a saúde humana, como estudos na área de nutrição animal, nos quais não foram 

verificadas relações com a saúde de seres humanos após a leitura do texto. 

Após a seleção dos documentos elegíveis para o estudo, primeiramente, foi 

identificada a existência de declaração sobre conflito de interesses em cada 

publicação. Para essa etapa, o atalho Ctrl + F foi utilizado como ferramenta de 

pesquisa para buscar palavras-chave associadas à declaração de conflito de 

interesses (GRUNDY et al., 2020), adaptadas de acordo com o idioma do 

manuscrito: “COI”, “Commercial Relationships”, “Competing Interests”, “Competing 

Conflict of Interest”, “Conflict of interest”, Declaration of Interest”, “Disclosures”, 

“Disclosure Statement”, “Duality of Interest”, “Financial Conflict of Interest”, “Financial 

Interest”, “Potential Conflict of Interest”, “Proprietary or Commercial Interest”, 

“Receipt of Benefits”, “Sources of Funding”. Em seguida, foi analisada a existência 

de potencial conflito de interesses por parte dos pesquisadores, considerando-se 

dois critérios: a) investigação da interação entre os pesquisadores com a fonte de 

financiamento do estudo, que inclui recebimento de benefícios financeiros, regalias e 
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participação em eventos; b) investigação de vínculos entre pesquisadores e 

instituições com propósitos incompatíveis com a agenda da segurança alimentar, 

através da análise do currículo Lattes e da “Avaliação 3P”. 

O currículo Lattes foi empregado como instrumento de análise, dado que 

consiste em um sistema de informação curricular brasileiro padronizado de 

pesquisadores do país, adotado por instituições de fomento (PLATAFORMA 

LATTES, [s.d.]). Adicionalmente, a despeito de suas limitações, a plataforma 

consiste em uma base de dados amplamente utilizada, que apresenta e unifica 

informações acadêmicas, institucionais e bibliográficas de mais de 3 milhões de 

pesquisadores (BRITO et al., 2016). Pela integração dessas informações, esse 

instrumento foi considerado o mais adequado para realização deste estudo. 

Ao longo da investigação curricular, com o intuito de detectar se as 

instituições às quais os pesquisadores estão vinculados possuem propósitos 

incompatíveis com a agenda da alimentação adequada e saudável, utilizou-se o 

método adotado pelo Instituto Nacional do Câncer, mencionado no relatório técnico 

da OMS “Abordagem e gestão de conflitos de interesses no planejamento e 

execução de programas de Nutrição no âmbito nacional” (OPAS, 2018) realizado em 

2015, denominado “Avaliação 3P”. Esse método identifica instituições que divergem 

da alimentação adequada e saudável a partir da análise de seus produtos, práticas e 

políticas (GOMES, 2015). 

A “Avaliação 3P” classifica como instituições divergentes da alimentação 

adequada e saudável aquelas que possuem: produtos que não são recomendados 

como parte de uma alimentação saudável, como produtos ultraprocessados, 

organismos geneticamente modificados, agrotóxicos, fertilizantes sintéticos, bebidas 

alcoólicas e quaisquer outros produtos que necessitem ter sua demanda, oferta ou 

disponibilidade reduzidas para melhorar as condições de saúde e alimentação da 

população; práticas que aumentem a demanda e oferta de produtos não 

recomendados, assim como hábitos alimentares não recomendados como parte de 

uma alimentação saudável, incluindo estratégias mercadológicas como publicidade e 

promoções, e lobby contra medidas regulatórias que visam à redução da produção e 

disponibilidade dos referidos produtos; ou políticas (missão, metas, objetivos, 

princípios, visão) que reforcem a expansão dos referidos produtos e práticas 

(GOMES, 2015). 
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Foram incluídas na análise todas as organizações privadas registradas na 

seção “atuação profissional” nos currículos Lattes dos autores. Baseando-se no 

critério estabelecido pelo formulário para declaração de potencial conflito de 

interesses do International Committee of Medical Journal Editors (ICMJE), foram 

considerados relevantes os vínculos institucionais presentes durante o período de 36 

meses (3 anos) anteriores à data de submissão do trabalho. Somente organizações 

públicas, incluindo hospitais, universidades, ministérios, secretarias e outras 

instituições mantidas pelo Poder Público (federal, estadual ou municipal), não 

tiveram seus produtos, práticas e políticas analisados, tendo em vista que essas 

instituições representam o interesse público. 

Para acessar as informações institucionais necessárias para execução da 

“Avaliação 3P”, foram realizadas investigações em sites e páginas oficiais em redes 

sociais das corporações. 

Os autores identificados por contemplarem ao menos um dos critérios 

supracitados foram classificados como detentores de potencial conflito de interesses 

financeiros, ainda que não tenham feito menção sobre conflito de interesses ou que 

tenham declarado não o possuir na publicação analisada. Em seguida, foi realizada 

a leitura dos textos na íntegra dos trabalhos produzidos por esses autores, com o 

intuito de verificar se os resultados e/ou conclusões se apresentam favoráveis às 

empresas que possuem interesses conflitantes com a alimentação adequada e 

saudável com as quais esses pesquisadores mantêm relações. 

No que se refere às limitações da metodologia empregada neste estudo, 

destaca-se a escolha da SciELO como ferramenta para seleção das publicações 

analisadas. Apesar de ser considerada pelas autoras como a ferramenta mais 

adequada para atingir o objetivo do trabalho, essa biblioteca eletrônica não inclui 

todos os estudos publicados por pesquisadores vinculados a instituições brasileiras. 

Fazem parte das coleções da SciELO, somente os periódicos que se enquadram 

nos critérios de inclusão dessa biblioteca (SciELO, 2018). Consequentemente, não 

foram considerados estudos realizados por pesquisadores afiliados a instituições 

brasileiras que não foram publicados nesse conjunto de periódicos. Uma outra 

limitação do presente estudo diz respeito à utilização do currículo Lattes como 

instrumento de análise. Embora a plataforma Lattes consista em uma base 

padronizada, que apresenta o histórico das atividades científicas, acadêmicas e 
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profissionais de pesquisadores cadastrados, o conteúdo e a atualização das 

informações presentes no currículo cabem aos próprios pesquisadores (BRITO et 

al., 2016). Ademais, a totalidade dos dados disponibilizados pelos pesquisadores na 

plataforma consiste em informações densas/extensas cuja análise torna-se inviável 

em se tratando do grande número de autores e colaboradores analisados. Dessa 

forma, apenas a seção denominada “atuação profissional”, que indica os vínculos 

institucionais dos autores, foi considerada na análise deste estudo. 
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